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Qual é o sonho?

A premiada série de TV chilena 

¿Con qué sueñas?, transmitida 

pela Televisión Nacional de 

Chile, retrata a vida de me-

ninos e meninas com idades 

entre 7 e 13 anos de diferentes 

regiões do país. Em cada epi-

sódio, uma criança apresen-

ta seu cotidiano, assim como 

seus desafios e seus 

sonhos.

Infância Ikpeng

No filme Das Crianças Ikpeng 

para o Mundo – Marangmo-

txíngmo Mïrang, uma espécie 

de vídeo-carta, quatro crianças 

da etnia Ikpeng ganham vez e 

voz ao apresentarem sua al-

deia, suas tradições, seu coti-

diano, seus brinquedos e suas 

brincadeiras num do-

cumentário produzido 

pelo Vídeo nas Aldeias.

Fala que eu escuto

O roteiro do documentário Dis-

que quilombola nasceu de um 

intenso processo de escuta en-

tre a equipe de documentaristas 

e as crianças de comunidades 

quilombolas e da periferia do Es-

pírito Santo. Além disso, o filme 

é um convite a conhecer mais a 

realidade de meninos e 

meninas da região.

Empoderamento infantil

O filme conta a incrível histó-

ria do protesto das crianças no 

bairro De Pijp (ou O Cano), ao 

sul de Amsterdã, na Holanda. O 

motivo? Queriam mais espaço 

para brincar. Parece uma reivin-

dicação dos dias de hoje, mas 

aconteceu em 1972. As cenas 

das crianças com megafone na 

mão mostram o empo-

deramento infantil.

Saberes da floresta 

Em diversos vídeos curtinhos, 

o projeto Tecendo Saberes 

mostra a sabedoria das crian-

ças do povo Huni Kui, no Acre, 

e de comunidades quilombolas 

do Baixo Amazonas: preparar 

o açaí, coleta da castanha-do-

-pará, construir brinquedos de 

buriti e arco e flecha, 

entre outras sabenças.

Brincar pelo Brasil

O projeto Território do Brincar, 

que ouve a criança por meio 

dos gestos do brincar, tem dis-

ponível on-line uma série com 

26 minidocs. Dá para passear 

por um Brasil que brinca de 

amarelinhas, palmas, boli-

nhas de gude, piões, barqui-

nhos, carrinhos e casinhas, 

entre outros. www.terri 

toriodobrincar.com.br

Minha TV

Fruto de oficinas de audiovisu-

al durante as filmagens do lon-

ga-metragem Era o hotel Cam-

bridge, o canal TV Cambridge 

traz documentários feitos por 

meninos e meninas de uma 

ocupação em São Paulo. Nos 

curtas, as crianças mostram 

seu cotidiano e exercitam no-

vos modelos de repre-

sentatividade.
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Diversidade de linguagens

Escrito por Adriana Friedmann, 

o livro Linguagens e culturas 

infantis traz a diversidade das 

expressões das crianças a partir 

de imagens, episódios lúdicos, 

produções plásticas, relatos e 

imaginações. Propõe leituras 

circulares ao observar e ouvir as 

crianças, colocando em diálogo 

as áreas da antropologia, filo-

sofia, psicologia e artes.

Cortez Editora

Boca no trombone

Produzir comunicação é um 

direito de todos, inclusive 

das crianças. É por isso que o 

Cala Boca Já Morreu, uma as-

sociação sem fins lucrativos, 

promove diversas oficinas de 

fotografia, rádio e uso de tec-

nologia com pessoas de todas 

as idades. No site, vale ouvir o 

programa Criança fala no rádio. 

www. cala-boca

jamorreu.org

Palavra de criança

Casa das estrelas é um dicio-

nário poético que dá voz a me-

ninos e meninas de uma escola 

colombiana. Foi organizado pelo 

educador Javier Naranjo, que 

reuniu as definições de extrema 

poesia durante dez anos. Para 

Naranjo, “sem a voz da criança 

não há descoberta, nem poesia, 

nem paraíso, nem dor (...)”.

Foz Editora

Pedagogia poética

Severino Antonio e Katia Ta-

vares tratam da poesia e filo-

LER VER

Inventários infantis

O site do Infâncias reúne tex-

tos, vídeos, áudios e fotos que 

mostram a vida das crianças 

pelos quintais do país. Ali é 

possível ouvir uma cantiga de 

ninar do povo Xikrin ou meni-

nos do Vale do Jequitinhonha 

(MG) falando da natureza. Há 

ainda artigo que trata da rela-

ção da criança com seu quintal 

(ou universo particular).

www.projeto

infancias.com.br

Vozes do mundo

O projeto Voices of Chidren re-

úne educadores de vários paí-

ses com a missão de ouvir de 

diferentes formas a perspec-

tiva infantil sobre direitos. O 

resultado será o documentá-

rio Voices of children. Abaixo, 

conheça o vídeo que fala mais 

sobre o projeto e confira a ex-

periência sendo realizada em 

Salvador, na Bahia. 

Desejos genuínos

O que queremos para o mun-

do? é um projeto transmídia 

que tem o objetivo de esti-

mular a sensibilidade infantil 

em busca de inspirações para 

um mundo melhor. Por meio 

do audiovisual, diversas ati-

vidades e experiências esté-

ticas são desenvolvidas para 

potencializar o protagonismo 

das crianças.

www.oquequeremos

paraomundo.com.br
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sofia intrínsecas à infância no 

livro Uma pedagogia para as 

crianças. Entrem questões ins-

piradoras, os autores tratam 

da poética do vestígio (brincar 

com resíduos do mundo) e do 

pensamento por imagens ope-

rado pelas crianças.

Editora Adônis

Terreiro da infância

As tradições, as histórias, as 

brincadeiras do Cariri compõem 

um relicário da infância no livro 

Terra de cabinha – Pequeno in-

ventário da vida de meninos e 

meninas do sertão, de Gabriela 

Romeu, com fotos de Samuel 

Macedo. É um convite para 

adentrar uma infância tão longe 

e tão perto de todos nós.

Editora Peirópolis

Ética na pesquisa

Em artigo publicado no site 

Promenino, a educadora e an-

tropóloga Adriana Friedmann 

fala da importância da ética 

nas pesquisas com as crian-

ças. Entre outras questões que 

aborda, ela fala da importância 

em obter a autorização formal 

da própria criança ao 

inseri-la na pesquisa.

Casa azul

Criada em 1992, a Fundação 

Casa Grande – Memorial do 

Homem Kariri empodera meni-

nos e meninas do sertão do Ce-

ará. Lá, entre as brincadeiras 

que acontecem no Parquinho 

de Véi Leonso, são as crianças 

que fazem a gestão dos espa-

ços – museu, biblioteca, video-

teca rádio e outros.

www.fundacaocasa

grande.org.br

Carta de Guimarães

O projeto Carta da Cidadania 

Infanto Juvenil construiu de 

forma participativa um docu-

mento de definição estratégi-

ca para a promoção dos direi-

tos das crianças e dos jovens 

no município de Guimarães, 

em Portugal. Vale navegar 

pelo site e conhecer melhor a 

experiência, que leva a 

sério a criança cidadã.

Cidade exemplar

Cidade educadora há vinte 

anos, Rosario (Argentina) tem 

uma experiência ímpar com o 

Conselho de Crianças, instân-

cia participativa que empode-

ra meninos e meninas. Outra 

iniciativa é o Tríptico de la in-

fância, que reúne três espaços 

públicos (El jardín de los niños, 

La granja de la infancia, 

La isla de los inventos).

Experiência goiana

Seguindo a filosofia democrá-

tica e inspirada na Escola da 

Ponte, a Escola de Ser é um 

projeto social localizado na 

cidade de Rio Verde (GO). No 

espaço, as crianças são su-

jeitos ativos do próprio pro-

cesso de aprendizagem, par-

ticipando da elaboração do 

próprio currículo e também da  

gestão do projeto. 

www.escoladeser.

org.br
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